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Sobre o livro

Em um mundo onde a transformação digital reformula indústrias a uma

velocidade impressionante, "Cloud Computing" de Thomas Erl oferece uma

imersão magistral nas complexidades de um dos avanços tecnológicos mais

importantes da atualidade. Ligando de forma harmoniosa a teoria à prática,

Erl esclarece os conceitos fundamentais que impulsionam as inovações em

nuvem, desvendando sua complexidade com clareza e profundidade. Este

livro é voltado tanto para iniciantes quanto para profissionais experientes e

explora como a computação em nuvem está revolucionando as operações

empresariais, aumentando a escalabilidade e promovendo práticas ágeis em

todo o mundo. Ao embarcar nessa jornada esclarecedora, você pode esperar

descobrir não apenas a mecânica das tecnologias em nuvem, mas também as

estratégias para aproveitar seu potencial de forma eficaz, posicionando-se na

vanguarda da evolução digital. Se você está buscando desmistificar a

linguagem da nuvem ou pretende implementar soluções robustas em nuvem,

"Cloud Computing" de Thomas Erl é seu guia essencial para navegar pelo

cenário tecnológico em constante evolução.
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Sobre o autor

Thomas Erl é um reconhecido especialista em tecnologia e líder de

pensamento no campo da arquitetura orientada a serviços (SOA),

computação em nuvem e tecnologia empresarial. Como autor best-seller de

vários livros fundamentais, Erl fez contribuições significativas para as

metodologias modernas de TI por meio de seus escritos perspicazes e

conceitos inovadores. Ele não é apenas um autor de destaque, mas também o

fundador e CEO da Arcitura Education, um dos principais fornecedores

globais de programas de certificação em TI. As obras de Erl, incluindo o

livro fundamental "Computação em Nuvem: Conceitos, Tecnologia e

Arquitetura", refletem sua vasta expertise e dedicação em esclarecer

paradigmas técnicos complexos tanto para profissionais de TI quanto para

líderes empresariais. Ao combinar conhecimento técnico profundo com

insights práticos, Thomas Erl influenciou a arquitetura e a execução de

tecnologias baseadas em serviços ao redor do mundo, impactando tanto as

comunidades acadêmica quanto profissional.
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Lista de Conteúdo do Resumo

Sure! Here’s the translation of "Chapter 1" into Portuguese:

Capítulo 1

Se precisar de mais ajuda, é só avisar!: Ataques em Nuvens Públicas: Podem

Impedir a Ascensão da Nuvem?

Capítulo 2: 2. Sistemas de Gestão de Bases de Dados Distribuídas: Opções

de Design Arquitetónico para a Nuvem

Sure! The translation for "Chapter 3" in Portuguese is "Capítulo 3." If you

need further translations or assistance, feel free to ask!: 3. Qualidade do

Serviço e Acordos de Nível de Serviço para Ambientes em Nuvem:

Questões e Desafios

Capítulo 4: 4. Uma Metodologia para a Gestão de Riscos de Segurança na

Nuvem

Claro! Aqui está a tradução para o português da expressão "Chapter 5":

**Capítulo 5** 

Se precisar de mais ajuda ou mais conteúdo para traduzir, é só avisar!: 5.

SecDSIM: Uma Estrutura para Armazenamento Seguro de Dados e Gestão
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de Identidade na Nuvem

Capítulo 6: 6. CloudReports: Uma Ferramenta de Simulação Extensível para

Ambientes de Computação em Nuvem Conscientes da Energia

Capítulo 7: 7. Computação em Nuvem: Controle de Congestionamento

Eficiente em Redes de Data Center

Capítulo 8: 8. Consolidação de Máquinas Virtuais Consciente de Energia em

Computação em Nuvem IaaS

Capítulo 9: 9. Redes Definidas por Software (SDN) para Aplicações em

Nuvem

Capítulo 10: 10. Virtualização e Segurança na Nuvem: Vantagens, Desafios

e Desenvolvimentos Futuros

Capítulo 11: Caminho para a Qualidade dos Serviços: Armazenamento de

Dados para a Seleção de Serviços em Nuvem - Uma Tendência Recente

Capítulo 12: 12. Caracterização das Abordagens de Federação de Nuvem

Capítulo 13: Aspectos de Segurança do Banco de Dados como Serviço

(DBaaS) na Computação em Nuvem

Capítulo 14: Claro! Aqui está a tradução do seu texto em português:

**Além das Nuvens: Como Devem ser Projetadas as Infraestruturas de

Computação de Utilidade da Próxima Geração?**
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Sure! Here’s the translation of "Chapter 1" into
Portuguese:

Capítulo 1

Se precisar de mais ajuda, é só avisar! Resumo: Ataques
em Nuvens Públicas: Podem Impedir a Ascensão da
Nuvem?

Sure! Here’s the translated content in Portuguese, maintaining a natural and

 easy-to-understand expression:

Resumo do Capítulo: Segurança na Nuvem

A computação em nuvem, caracterizada por seu serviço sob demanda, amplo

acesso e eficiência de custos, está se tornando rapidamente uma

infraestrutura padrão para várias organizações. No entanto, apesar de suas

vantagens, a segurança continua sendo uma preocupação significativa,

dificultando sua adoção mais ampla, especialmente no modelo público de

Infraestrutura como Serviço (IaaS). Este capítulo foca nos desafios de

segurança únicos da computação em nuvem, comparando-os com ambientes

tradicionais de TI e analisando ameaças específicas que são agravadas na

Nuvem.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


1. Introdução à Computação em Nuvem

A computação em nuvem integra tecnologias existentes, como a Web e a

virtualização, oferecendo uma variedade de modelos de serviço (SaaS, PaaS,

IaaS) e modelos de implantação (público, privado, híbrido, comunitário). O

modelo público de IaaS, onde a infraestrutura é usada e acessada

abertamente por vários usuários, é particularmente comum, mas também

suscetível a ameaças de segurança devido à sua característica de

multi-inquilino, que permite que diferentes usuários compartilhem recursos

físicos.

2. Atributos da Nuvem que Afetam a Segurança

Atributos da nuvem, como acesso à rede ubíqua, serviço medido,

multi-inquilino e infraestrutura externa, introduzem desafios de segurança

únicos:

- Acesso à Rede Ubíqua: Facilita o acesso, mas também abre caminhos

 para ataques em redes públicas.

- Serviço Medido: Cobranças baseadas no uso podem ser exploradas por

 atacantes, levando a negação econômica de sustentabilidade (EDoS).

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


- Multi-inquilino: Recursos compartilhados entre diferentes usuários

 podem gerar riscos de privacidade e ataques, como ataques de canal lateral.

- Infraestrutura Externa: O controle de terceiros sobre recursos físicos

 gera preocupações adicionais de confiança e segurança.

3. Ataques Comuns e Específicos da Nuvem

O capítulo categoriza as ameaças à segurança em comuns em ambientes

tradicionais e únicas da Nuvem:

- Denial of Service Distribuído (DDoS): Mais desafiador nas Nuvens

 devido a possíveis iniciações internas e mecanismos de detecção

complicados.

  

- Ataques de Temporização de Teclado: Explorando informações de

 temporização de VMs co-residentes para capturar dados sensíveis.

  

- Ataques de Canal Lateral: Envolvem a extração não autorizada de

 dados de recursos compartilhados, como caches de CPU.

Ataques Específicos da Nuvem:
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- Denial of Service (DoS) de VM: Consome recursos de uma máquina

 física, afetando outros usuários.

  

- Ataques ao Hypervisor: Focando na camada que gerencia VMs,

 podendo comprometer os três pilares de segurança—confidencialidade,

integridade e disponibilidade.

- Injeção de Malware na Nuvem & Ataques a Imagens de VM: Envolve

 a injeção de instâncias malignas ou a exploração de vulnerabilidades no

compartilhamento de VMs.

- Ataques de Liberação de Recursos e Consumo Fraudulento de Recursos

: Destinados a degradar o uso de recursos da vítima ou a explorar o modelo

de preços da Nuvem, levando a custos mais altos.

4. Atributos de Segurança Comprometidos

O capítulo enfatiza como diferentes ataques comprometem o triângulo de

segurança:

- Confidencialidade: Ataques como os de temporização de teclado e

 canal lateral podem vazar dados sensíveis.
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- Integridade: Injeções de malware arriscam alterar a integridade dos

 dados.

  

- Disponibilidade: Ataques de DoS e DDoS enfraquecem a

 disponibilidade dos serviços.

5. Conclusão e Direções Futuras

As preocupações de segurança são barreiras significativas à adoção da

Nuvem, especialmente nos modelos públicos de IaaS. O capítulo ressalta a

necessidade de melhorias nas soluções de segurança e de monitoramento

contínuo para novas ameaças à medida que a Nuvem evolui. Enquanto o

estudo fornece percepções sobre potenciais vulnerabilidades e estratégias de

mitigação, também aconselha as organizações a ponderar cuidadosamente a

adoção da nuvem em função dos riscos de segurança potenciais.

Esta análise abrangente ajuda os tomadores de decisão a entender as ameaças

intrínsecas da computação em nuvem, enquanto sugere direções práticas

para futuras melhorias na segurança.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Riscos de segurança associados à computação em

nuvem

Interpretação Crítica: Ao adotar o promissor cenário da computação

em nuvem, entender os desafios de segurança torna-se fundamental

para proteger seus dados, privacidade e confiança. A infraestrutura

compartilhada dos ambientes de nuvem, embora conveniente, introduz

riscos como ataques de canal lateral e acesso não autorizado a dados

devido à sua natureza de multiinquilinos. Essa conscientização

incentiva você a abordar a adoção da nuvem com uma mentalidade

crítica, aproveitando tanto a vigilância quanto os avanços tecnológicos

para mitigar ameaças potenciais. Ao priorizar a segurança, você não

apenas protege a si mesmo ou sua organização, mas também contribui

para a construção de uma comunidade digital mais segura. Seu papel

ativo em promover a segurança na nuvem garantirá que você possa

aproveitar todo o potencial da computação em nuvem sem

comprometer a confidencialidade, integridade ou disponibilidade.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Capítulo 2 Resumo: 2. Sistemas de Gestão de Bases de
Dados Distribuídas: Opções de Design Arquitetónico para
a Nuvem

Este capítulo explora as escolhas de design arquitetônico dos sistemas de

 gerenciamento de banco de dados distribuído para ambientes de computação

em nuvem. O paradigma da nuvem transformou significativamente a forma

como o software e os sistemas são utilizados, passando para um modelo

onde os usuários pagam com base no uso, em vez de adquirirem licenças

completas. Esse modelo promete ampla abrangência global e redução dos

custos de gerenciamento, mas também apresenta desafios na implantação e

escalabilidade de aplicações em todo o mundo.

Os sistemas de gerenciamento de banco de dados distribuído na nuvem

oferecem soluções para esses desafios ao fornecer elasticidade rápida e

escalabilidade horizontal, que são essenciais para lidar com o enorme

crescimento no volume, velocidade e valor dos dados. Técnicas essenciais

como replicação de dados e particionamento desempenham papéis-chave

nesse contexto. A replicação aumenta a escalabilidade de leitura e o alcance

geográfico, enquanto o particionamento auxilia na escalabilidade de

gravação e no balanceamento de carga entre os sistemas. No entanto,

gerenciar bancos de dados multi-inquilino em escala na nuvem pode ser

complexo, pois as características da carga de trabalho mudam com

frequência.
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O capítulo introduz conceitos fundamentais como ACID (Atomicidade,

Consistência, Isolamento, Durabilidade) e CAP (Consistência,

Disponibilidade, Tolerância a Partições), explicando sua relevância e os

trade-offs dentro dos sistemas distribuídos. As propriedades ACID garantem

um processamento transacional confiável, mas são desafiadoras de manter

em sistemas distribuídos. A teoria CAP, introduzida por Eric Brewer, destaca

o equilíbrio entre essas propriedades, enfatizando particularmente as

escolhas entre consistência e disponibilidade em caso de partições de rede.

A discussão se estende ao BASE (Basicamente Disponível, Estado suave,

Eventualmente consistente), uma abordagem otimista que contrasta com o

ACID, visando a flexibilidade em disponibilidade e consistência dentro de

ambientes distribuídos. O BASE permite que funções sejam particionadas e

processadas de forma assíncrona, acomodando inconsistências ocasionais

com resolução eventual.

As principais estratégias nesse domínio incluem controle de réplicas, que

determina onde e como as atualizações se propagam entre as réplicas.

Abordagens como replicação ágil (proativa) e preguiçosa (reativa)

equilibram consistência com desempenho. O particionamento, por outro

lado, envolve estratégias horizontais e verticais para gerenciar a distribuição

de dados de forma eficaz, melhorando a escalabilidade e o desempenho.
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O texto delineia várias arquiteturas de replicação — baseadas em kernel, em

middleware e suas variações distribuídas — todas projetadas para atender a

necessidades específicas do sistema e eficiências operacionais. Também

detalha escolhas arquitetônicas dentro de aplicações web em múltiplas

camadas, contrastando a replicação vertical com padrões de replicação

horizontal, cada um com seu próprio conjunto de benefícios de usabilidade e

escalabilidade.

Em última análise, os sistemas de banco de dados distribuídos devem

abordar não apenas a eficiência técnica, mas também alinhar-se com

objetivos de negócios específicos, reconhecendo cenários onde certos

trade-offs, como os encapsulados na hipótese PACELC (Partição,

Disponibilidade, Consistência, Caso Contrário Latência, Consistência),

podem orientar o design do sistema.

Em conclusão, o capítulo enfatiza o desenvolvimento contínuo e os desafios

no campo dos bancos de dados distribuídos, especialmente à medida que se

fundem com a computação em nuvem. A compreensão dos avanços

tecnológicos passados e presentes pode informar futuros projetos que

prometem alta escalabilidade e disponibilidade. A interação entre replicação,

particionamento e vários modelos de consistência prepara o terreno para

novas inovações em uma gestão eficaz de sistemas distribuídos na nuvem.

Tópico Descrição

undefined

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Tópico Descrição

Paradigma da
Nuvem

Transformação no uso de software para um modelo de pagamento
por uso; oferece alcance global e reduz custos de gerenciamento,
mas apresenta desafios na implementação de aplicações globais.

Sistemas de
Banco de
Dados
Distribuídos

Adaptam-se aos desafios por meio de elasticidade rápida e
escalabilidade horizontal para gerenciar o crescimento de dados.
Técnicas como replicação e particionamento são fundamentais aqui.

Replicação e
Particionamento

A replicação aumenta a escalabilidade e o alcance de leitura,
enquanto o particionamento auxilia na escalabilidade de escrita e no
balanceamento de carga; isso se torna complexo em ambientes de
nuvem multi-inquilinos.

ACID vs. CAP
Discute os trade-offs entre a manutenção de transações confiáveis
(ACID) e a priorização da consistência e disponibilidade da rede
(CAP).

Abordagem
BASE

Oferece flexibilidade em disponibilidade e consistência,
acomodando inconsistências com resolução eventual em
comparação com ACID.

Estratégias de
Replicação

Enfatiza o controle de réplicas com replicação ávida e preguiçosa,
equilibrando consistência com desempenho.

Estratégias de
Particionamento

Particionamento horizontal e vertical para gerenciar a distribuição de
dados, melhorando a escalabilidade e o desempenho.

Arquiteturas de
Replicação

Variações baseadas no kernel e middleware adaptadas às
necessidades e à eficiência do sistema.

Design de
Aplicação
Multi-Camada

Compara padrões de replicação vertical e horizontal para benefícios
de escalabilidade e usabilidade.

Alinhamento
com Objetivos
Empresariais

Os sistemas devem alinhar a eficiência técnica com os objetivos de
negócios, considerando trade-offs sugeridos pelo modelo PACELC.
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Tópico Descrição

Conclusão
Enfatiza o desenvolvimento contínuo em sistemas distribuídos,
aproveitando os avanços tecnológicos do passado para enfrentar os
desafios futuros em ambientes de nuvem.
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Sure! The translation for "Chapter 3" in Portuguese is
"Capítulo 3." If you need further translations or
assistance, feel free to ask! Resumo: 3. Qualidade do
Serviço e Acordos de Nível de Serviço para Ambientes em
Nuvem: Questões e Desafios

O capítulo sobre Qualidade de Serviço (QoS) e Acordos de Nível de Serviço

 (SLAs) em computação em nuvem aborda os aspectos essenciais para

garantir a alta qualidade das aplicações baseadas em nuvem, diante da rápida

adoção desse modelo como alternativa às infraestruturas de TI tradicionais.

A computação em nuvem oferece acesso escalável e sob demanda a recursos

computacionais, facilitados por modelos como Infraestrutura como Serviço

(IaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e Software como Serviço (SaaS). Os

SLAs, que são, essencialmente, contratos entre provedores e consumidores

descrevendo parâmetros e métricas de serviço, são cruciais para garantir a

qualidade, disponibilidade e confiabilidade dos serviços em nuvem. Esses

acordos definem a QoS, que é uma medida do desempenho de um serviço,

incluindo fatores como tempo de resposta e segurança.

Dada a natureza dinâmica do ambiente em nuvem, manter a QoS é um

desafio. Isso requer arquiteturas sofisticadas que consigam ajustar

dinamicamente a alocação de recursos para cumprir os SLAs, garantindo um

desempenho ideal sem violar os acordos. O capítulo identifica as principais

métricas de QoS e sugere a necessidade de uma arquitetura de

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


gerenciamento autônomo que facilite a alocação automática de recursos e o

cumprimento dos SLAs.

Além disso, o capítulo explora a relação interligada entre QoS e SLAs,

ilustrando como os SLAs ajudam a gerenciar os atributos da QoS usando

métricas para uma entrega de serviço eficaz e em conformidade. Existem

diferentes níveis de SLA para as diversas camadas da nuvem, como

instalações, plataforma e nível de aplicação, cada uma com garantias

específicas e penalidades por não conformidade.

Os aspectos desafiadores dos SLAs incluem a definição de acordos em

infraestrutura compartilhada, a gestão das flutuações na qualidade do serviço

e a abordagem de preocupações legais e de segurança em decorrência da

multi-tenência e da governança de dados. Apesar desses desafios, SLAs bem

elaborados trazem benefícios como a clarificação dos parâmetros de serviço,

o aumento da confiança, a melhoria da responsabilidade e o alinhamento da

qualidade do serviço com as expectativas dos consumidores.

O capítulo também propõe uma arquitetura de SLA em Nuvem (CSLA) para

um melhor gerenciamento dos SLAs. Introduz mecanismos para priorizar

cargas de trabalho, alocar recursos de maneira eficiente e minimizar desvios

na utilização de recursos e no desempenho. A arquitetura enfatiza a

importância de um sistema de gerenciamento de SLA flexível, capaz de se

adaptar dinamicamente às demandas em mudança e otimizar o uso dos
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recursos.

A discussão transita para as arquiteturas existentes e pesquisas em

gerenciamento de SLA, reconhecendo lacunas, como a falta de integração

entre os requisitos de SLA e QoS, e a necessidade de padronização entre as

plataformas de nuvem.

Em conclusão, o capítulo defende a continuidade da pesquisa no

desenvolvimento de estruturas de SLA robustas que acomodem as

complexidades dos ambientes de nuvem. Sugere direções futuras para

explorar os parâmetros de QoS e refinar as métricas de SLA, a fim de

melhorar a previsibilidade e a confiabilidade dos serviços na nuvem,

servindo como base para futuras inovações em computação em nuvem.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Arquitetura de Gerenciamento Autônomo em

Computação em Nuvem

Interpretação Crítica: Imagine uma vida onde desafios imprevisíveis

são enfrentados com uma adaptabilidade tranquila e garantia de

qualidade, muito parecido com a arquitetura de gerenciamento

autônomo discutida neste capítulo. Essa arquitetura pode te inspirar de

maneira fundamental; ela demonstra o poder de desenvolver sistemas

e abordagens na vida que se ajustam dinamicamente às exigências e

realidades em constante mudança que enfrentamos diariamente. Ao

emular tal estrutura, você pode manter a consistência e confiabilidade

em meio ao caos, garantindo que não apenas atenda às expectativas

colocadas sobre você, mas também as supere com graça. Essa filosofia

te encoraja a cultivar habilidades ou hábitos que alinham

automaticamente seus recursos e energia de uma maneira que permite

que você floresça sob pressão, assegurando resultados de qualidade

em várias facetas da vida. Assim, ela ensina sobre a importância de

manter uma estrutura adaptável, mas resiliente, na conquista do

crescimento pessoal e na gestão das incertezas da vida de forma

eficiente.
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Capítulo 4: 4. Uma Metodologia para a Gestão de Riscos
de Segurança na Nuvem

Este capítulo aprofunda-se em uma metodologia para gerenciar riscos de

 segurança na computação em nuvem, um modelo tecnológico atraente, mas

repleto de riscos, devido à sua ampla acessibilidade e adoção. A computação

em nuvem oferece vantagens substanciais, como escalabilidade, acesso

remoto e eficiência de custos por meio de modelos como IaaS, PaaS e SaaS.

No entanto, à medida que esses serviços proliferam, as preocupações com a

segurança em relação à confidencialidade, integridade e disponibilidade dos

dados se intensificam, tornando necessárias estratégias abrangentes de

gestão de riscos que vão além dos modelos convencionais, como os sistemas

em grade.

Primeiramente, o capítulo delineia os desafios fundamentais de segurança no

ambiente da nuvem. Esses desafios são exacerbados pela arquitetura única

da nuvem, que apoia a multi-hospedagem e requer medidas rigorosas de

controle de acesso. Controles de acesso tradicionais, como os discricionários

e obrigatórios, muitas vezes são inadequados, uma vez que os usuários e

provedores da nuvem operam em domínios de confiança diferentes.

Portanto, há uma necessidade urgente de estruturas de segurança inovadoras

que considerem cenários como vazamentos de dados e ataques a

hipervisores, que podem comprometer severamente as máquinas virtuais.
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Um processo robusto de gestão de riscos, apresentado neste capítulo, é

essencial para identificar, avaliar e mitigar ameaças de segurança em

diferentes fases do ciclo de vida dos serviços em nuvem: engenharia,

implantação e operação. A abordagem de gestão de segurança proposta

considera vários tipos de ecossistemas de nuvem—privada, pública,

comunitária e híbrida—e envolve o desenvolvimento de um catálogo de

riscos que documenta ameaças potenciais, ativos afetados e a probabilidade

e o impacto dessas ameaças.

Além disso, o capítulo enfatiza a importância de uma documentação

abrangente como parte da estratégia de gestão de riscos. Isso inclui manter

logs extensos e elaborar políticas, acordos legais e procedimentos

padronizados para resposta a incidentes. Por exemplo, avaliar e gerenciar

proativamente os riscos por meio de documentos como fichas de dados de

avaliação de riscos de segurança permite que tanto provedores quanto

usuários da nuvem identifiquem e priorizem ameaças de maneira

sistemática, mantendo a integridade dentro de ecossistemas de nuvem em

constante expansão.

A metodologia de avaliação é ilustrada por meio de uma extensa estrutura de

modelagem de ameaças, que classifica as ameaças potenciais em seis

categorias principais: ataques externos, roubo, falhas de sistema,

interrupções de serviço, erros humanos e ameaças específicas do sistema.

Algoritmos são desenvolvidos para avaliar quantitativamente esses riscos de
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segurança em diferentes estágios do ciclo de vida dos serviços, garantindo

que itens de alto risco sejam atendidos primeiro. A metodologia prevê a

natureza dinâmica das ameaças, monitorando continuamente os sistemas e

validando contramedidas para se defender contra ameaças como ataques de

negação de serviço, vazamentos de dados e softwares maliciosos.

O capítulo também destaca um estudo de caso sobre escalabilidade de vídeo,

que aplica a estrutura de avaliação de riscos em cenários do mundo real,

ancorando ainda mais as metodologias teóricas na execução prática. Este

caso de uso explora a distribuição de conteúdo de mídia usando

infraestrutura de nuvem em meio a várias ameaças de segurança,

sublinhando a necessidade de medidas de segurança robustas, como

distribuição segura de chaves e conformidade com leis de direitos autorais,

para proteger o conteúdo e manter o valor comercial.

Por fim, o capítulo conclui com a noção de que a formulação de protocolos

de segurança padronizados e a documentação das práticas de gestão de riscos

existentes são fundamentais para fomentar a confiança na computação em

nuvem. À medida que os serviços em nuvem evoluem, uma metodologia de

gestão de segurança hábil torna-se indispensável para minimizar riscos e

garantir a operação segura dos ambientes de nuvem, fortalecendo assim os

benefícios econômicos e operacionais que as nuvens oferecem às empresas

em todo o mundo.
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Claro! Aqui está a tradução para o português da
expressão "Chapter 5":

**Capítulo 5** 

Se precisar de mais ajuda ou mais conteúdo para
traduzir, é só avisar! Resumo: 5. SecDSIM: Uma
Estrutura para Armazenamento Seguro de Dados e
Gestão de Identidade na Nuvem

Este capítulo apresenta a estrutura SecDSIM, que combina armazenamento

 seguro de dados com gestão de identidade no âmbito da computação em

nuvem. Com a rápida adoção de serviços em nuvem, a segurança dos dados

se destaca como uma preocupação importante para os usuários que

armazenam suas informações em servidores de terceiros fornecidos por

Provedores de Serviço de Nuvem (CSPs). O SecDSIM aborda essa questão

empregando a Criptografia Simétrica Pesquisável Multiusuário (mSSE),

garantindo que os dados permaneçam confidenciais, a integridade seja

mantida e que as informações possam ser acessadas de forma eficiente,

mesmo quando compartilhadas entre vários usuários.

Para estabelecer um ambiente seguro, o SecDSIM introduz várias técnicas

criptográficas. A Criptografia de Transmissão permite o compartilhamento

de dados com usuários designados, enquanto as técnicas de Criptografia
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Baseada em Identidade (IBE) e Criptografia Baseada em Atributos (ABE) se

concentram em proteger a identidade do usuário e o acesso com base em

atributos ou políticas pré-definidos. Métodos de criptografia pesquisável

aprimoram ainda mais a privacidade, permitindo que os usuários pesquisem

dados criptografados sem revelar informações sensíveis. No entanto,

esquemas tradicionais muitas vezes revelam padrões que podem

comprometer a confidencialidade ou são ineficientes na atualização de

índices criptografados, algo que o SecDSIM busca melhorar.

Um conceito central no SecDSIM é sua dependência de mSSE. Este

esquema envolve um conjunto de algoritmos que facilitam operações

seguras de dados, como geração de chaves, criptografia e criação de

armadilhas de busca. Por exemplo, Alice, desejando compartilhar seus

registros médicos com seu médico Bob de maneira segura, pode fazê-lo sem

revelar sua chave de decriptação, graças à abordagem sofisticada do mSSE.

O SecDSIM também introduz o Controle de Acesso Baseado em Grau

(GAC), um sistema de gestão de identidade e acesso que fornece permissões

de acesso mais granulares de acordo com os papéis e graus dos usuários

dentro de uma organização. Isso permite controles de acesso mais flexíveis e

sensíveis ao contexto em comparação com mecanismos convencionais

baseados em papéis.

A estrutura é aprimorada por vários componentes: o Servidor Local
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Dedicado (DLS) para criptografia e indexação inicial, o Servidor Verificador

de Dados (DVS) para verificação constante de armazenamento, e o Gerador

de Credenciais (CG) para criar identidades de usuários seguras. O SecDSIM

garante que atualizações dinâmicas de dados e verificações de validade de

acesso sejam tratadas de forma contínua, promovendo um ambiente de

armazenamento em nuvem robusto e seguro.

Por meio de avaliações experimentais, o SecDSIM demonstra que seus

algoritmos de criptografia e decriptação são eficientes, apresentando

desempenho linear em relação ao tamanho dos dados. Ao comparar o

SecDSIM com outros modelos, como o Paradigma de Comunicação em

Nuvem Broker (BCCP), o estudo confirma seu desempenho superior em

velocidade de criptografia e propriedades de segurança. Além disso, a

estrutura implementa efetivamente estratégias criptográficas que superam

esquemas existentes de armazenamento em nuvem em alcançar

confidencialidade, integridade e recuperação segura de dados.

Em conclusão, a estrutura SecDSIM propõe uma solução inovadora para

armazenamento seguro em computação em nuvem, integrando criptografia

multiusuário e controles de acesso baseados em grau. Esforços futuros para

esta estrutura incluem sua otimização para dados multimídia e

aprimoramento das capacidades de criptografia pesquisável, apoiando

recursos de pesquisa avançados, como curingas e pesquisas baseadas em

proximidade.
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Capítulo 6 Resumo: 6. CloudReports: Uma Ferramenta
de Simulação Extensível para Ambientes de Computação
em Nuvem Conscientes da Energia

Claro, aqui está a tradução do texto para o português, com uma linguagem

 natural e acessível para leitores:

---

O capítulo oferece uma análise aprofundada do CloudReports, uma

ferramenta de simulação extensível para ambientes de computação em

nuvem cientes de energia. Desenvolvido com o toolkit CloudSim, o

CloudReports tem como objetivo fornecer uma plataforma abrangente para

pesquisadores modelarem cenários complexos em nuvem, com foco na

otimização da utilização de recursos e no consumo de energia.

Introdução:

A computação em nuvem envolve a integração de diversas tecnologias para

oferecer serviços por meio de data centers distribuídos. Esses ambientes

exigem técnicas de gestão eficientes para otimizar recursos e minimizar o

consumo de energia. A experimentação no mundo real em tais configurações

é economicamente inviável, e é aí que as ferramentas de simulação se

tornam imprescindíveis. No entanto, as ferramentas existentes muitas vezes
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têm um escopo limitado ou requerem um esforço adicional para a

organização de dados. O CloudReports preenche essa lacuna ao oferecer

uma interface extensível e de fácil utilização para modelar e simular

ambientes de nuvem.

Contexto:

A computação em nuvem envolve a oferta de serviços de TI em todo o

mundo por meio de grandes data centers distribuídos. Gerenciar esses

ecossistemas complexos demanda novos protocolos e arquiteturas para

otimizar o uso de recursos e o consumo de energia. As ferramentas de

simulação permitem que os pesquisadores experimentem sem os altos custos

associados a ambientes de teste reais. Embora ferramentas como SimGrid,

GridSim e GreenCloud ofereçam algumas funcionalidades, muitas vezes

faltam recursos-chave específicos para a computação em nuvem, o que levou

ao desenvolvimento de novas ferramentas como o CloudSim e sua extensão,

o CloudReports.

Visão Geral do CloudSim:

O toolkit CloudSim fornece uma estrutura para simular ambientes de

computação em nuvem. Ele modela componentes como data centers, hosts e

máquinas virtuais (VMs), focando nos aspectos de IaaS, mas podendo ser

ampliado para PaaS e SaaS. As simulações envolvem interações entre

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


provedores de nuvem e usuários, onde várias políticas de agendamento

determinam a distribuição de tarefas e recursos. O núcleo do CloudSim foi

otimizado em versões posteriores para melhorar a escalabilidade, adotando

um mecanismo de simulação de thread única.

Ferramenta de Simulação CloudReports:

Como uma extensão do CloudSim, o CloudReports aprimora as capacidades

de simulação ao fornecer uma interface gráfica do usuário, relatórios

abrangentes e uma API para o desenvolvimento de novas extensões. Ele

simplifica a configuração de ambientes de simulação, permitindo que os

pesquisadores personalizem características de data centers, comportamento

de clientes e requisitos de recursos. O CloudReports suporta simulações em

lote e relatórios detalhados sobre o uso de recursos e consumo de energia,

com dados de saída exportáveis para ferramentas analíticas como o

MATLAB.

Arquitetura do Software:

A arquitetura do CloudReports consiste em entidades principais que

representam os componentes de simulação, como data centers e VMs,

extensões para desenvolvimento personalizado, um gerenciador de

simulação para lidar com processos de simulação, uma camada de

persistência para armazenamento de dados e um gerenciador de relatórios
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para a geração de relatórios de simulação. Ele conta com uma GUI amigável

para gerenciar configurações de simulação e monitorar o progresso.

Estudo de Caso:

Um estudo de caso utilizando o CloudReports avalia o consumo de energia

de um data center com 10.000 hosts sob diferentes políticas de alocação de

VMs. Foram usados dados reais do Google Cluster para modelar cargas de

trabalho, e o consumo de energia foi avaliado utilizando um novo modelo de

potência desenvolvido para máquinas Dell PowerEdge R820. O estudo

destaca o impacto das políticas de alocação no consumo de energia e na

Qualidade de Serviço (QoS), demonstrando os compromissos envolvidos.

Conclusão:

O CloudReports serve como uma ferramenta fundamental para simular

ambientes de nuvem cientes de energia, facilitando pesquisas e

experimentações que antes eram desafiadoras devido a restrições de

recursos. O capítulo descreve melhorias futuras, como a integração de novos

recursos do CloudSim e a análise estatística de relatórios, incentivando o

desenvolvimento contínuo dentro da comunidade de código aberto.

No geral, o CloudReports preenche uma lacuna crítica na pesquisa em

computação em nuvem ao fornecer capacidades de simulação flexíveis,
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detalhadas e amigáveis ao usuário, permitindo que os pesquisadores estudem

e otimizem ambientes de nuvem de forma mais eficaz. 

--- 

Se precisar de mais alguma coisa, fico à disposição!
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Capítulo 7 Resumo: 7. Computação em Nuvem: Controle
de Congestionamento Eficiente em Redes de Data Center

Claro! Aqui está a tradução do texto para o português, mantendo um estilo

 natural e acessível para leitores que apreciam literatura.

---

Neste capítulo abrangente sobre controle eficiente de congestionamento em

redes de data centers (DCNs) do livro "Cloud Computing," os autores Chi

Harold Liu, Jian Shi e Jun Fan abordam a crescente demanda por largura de

banda nas DCNs modernas, impulsionada por aplicações que exigem

processamento intensivo de dados, como busca em tempo real e análise de

dados. À medida que os data centers crescem em tamanho e complexidade,

gerenciar o congestionamento torna-se um desafio crucial, especialmente

considerando a arquitetura hierárquica baseada em árvore comum nas DCNs,

onde switches no topo do rack, switches na camada de agregação e

roteadores centrais formam possíveis gargalos à medida que os dados fluem

de forma dinâmica e rápida.

O capítulo apresenta dois algoritmos inovadores baseados em esboços,

�"�±�-�C�U�"� �e� �"�P�(�d�)�-�C�U�"�,� �q�u�e� �s�e� �b�a�s�e�i�a�m� �e�m� �a�b�o�r�d�a�g�e�n�s� �d�e� �a�t�u�a�l�i�z�a�ç�ã�o

conservadora (CU) já existentes para monitorar o congestionamento em

nível de fluxo com erro mínimo, complexidade computacional escalável e
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alta precisão. Essa inovação surge de uma análise aprofundada de um

conjunto de dados real de traços de DCN, mostrando a distribuição

assimétrica do tráfego em fluxos IP, que tipicamente causa

congestionamento quando certos pares de IP (denominados fluxos

"elefante") dominam os recursos da rede em detrimento de fluxos menores

("rato").

O capítulo está estruturado da seguinte forma:

1. **Introdução e Contexto:** Tendências recentes mostram os DCNs se

expandindo para hospedar dezenas de milhares de servidores, utilizando

tecnologias como o GFS do Google, Hadoop e o Cosmos Scope da

Microsoft para armazenamento e computação massiva de dados. Essas

aplicações, muitas vezes usando algoritmos como MapReduce, demandam

uma alocação robusta de largura de banda que pode levar a desafios

substanciais de congestionamento dentro da rede.

 

2. **Trabalhos Relacionados:** Pesquisas existentes são analisadas,

incluindo monitoramento de tráfego orientado a aplicações e por fluxo, e

algoritmos de streaming, que são fundamentais para fornecer soluções de

congestionamento em tempo real. O estudo se baseia principalmente em

técnicas como Contagem Perdida (LC), Economia de Espaço (SS),

Count-Min (CM) e esboços CU, equilibrando margens de erro e eficiência

algorítmica.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


3. **Análise de Traços de DCN Real:** Um estudo de traço de um serviço

de reserva de passagens aéreas hospedado em uma DCN destaca a

desigualdade no tráfego IP, consistente com a lei de Zipf, e revela que um

pequeno conjunto de serviços causa picos de tráfego. Essa análise

fundamenta o design de algoritmos para monitorar de forma eficiente fontes

de tráfego intenso.

4. **Algoritmos de Esboço Existentes:** As ineficiências dos métodos de

esboço atuais são exploradas, demonstrando o problema típico de

superestimação com esboços CM e como a estratégia de atualização

conservadora do CU mitiga parte do erro às custas de complexidade

computacional.

�5�.� �*�*�A�l�g�o�r�i�t�m�o�s� �C�U� �A�p�r�i�m�o�r�a�d�o�s�:�*�*� �O�s� �a�u�t�o�r�e�s� �i�n�t�r�o�d�u�z�e�m� �o� �±�-�C�U�,� �u�m�a

abordagem probabilística que equilibra a eficiência temporal do CM com a

precisão do CU, e propõem o P(d)-CU, que particiona o espaço de esboço

para reduzir ainda mais as demandas computacionais. As melhorias de

desempenho dependem da capacidade de cada abordagem de acomodar a

assimetria na distribuição da carga de trabalho, otimizando assim os fluxos

da DCN de forma mais eficaz.

6. **Médias Móveis em Tempo Real:** Uma técnica inovadora para

calcular médias móveis em tempo real do tráfego de rede é apresentada,
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utilizando um único esboço para gerenciar atualizações temporais de forma

eficiente. Este método oferece uma alternativa econômica em termos de

espaço às abordagens tradicionais que exigem múltiplos esboços.

7. **Arquitetura do Sistema:** O capítulo delineia uma arquitetura de

sistema completa para implementar os algoritmos propostos como parte de

uma solução de gerenciamento de DCN, melhorando o desempenho da rede

ao descarregar tarefas para dispositivos de comutação, potencialmente

integrando-se com ferramentas como NetFPGA para eficiência adicional.

8. **Avaliação de Desempenho:** Experimentos extensivos são

�a�p�r�e�s�e�n�t�a�d�o�s�,� �c�o�m�p�a�r�a�n�d�o� �o�s� �a�l�g�o�r�i�t�m�o�s� �±�-�C�U� �e� �P�(�d�)�-�C�U� �c�o�m� �m�é�t�o�d�o�s

existentes em termos de desempenho de erro, tempo computacional e

eficiência espacial, utilizando um conjunto de dados real de DCN. Os

resultados confirmam a superioridade dos novos métodos no tratamento de

dados de streaming baseados em esboços, especialmente quando os tipos de

serviço de rede exibem padrões de tráfego assimétricos característicos da

distribuição de Zipf.

9. **Conclusão:** O capítulo conclui que abordar os desafios de

congestionamento e largura de banda nas DCNs é essencial para manter os

requisitos de throughput das aplicações modernas. Os métodos baseados em

esboços propostos oferecem uma estrutura eficiente para melhorar a

detecção de congestionamento, fornecendo soluções escaláveis, precisas e
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econômicas para otimizar as operações das redes de data center.

Através de uma análise detalhada e algoritmos inovadores, este capítulo

enriquece significativamente a literatura atual sobre controle de

congestionamento e oferece soluções práticas para melhorar o desempenho e

a confiabilidade das redes de data centers.
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Capítulo 8: 8. Consolidação de Máquinas Virtuais
Consciente de Energia em Computação em Nuvem IaaS

### Resumo dos Capítulos sobre Consolidação de Máquinas Virtuais

 Consciente de Energia em Computação em Nuvem IaaS

#### Introdução

Este capítulo examina como o surgimento e o crescimento da computação

em nuvem, caracterizados por um novo paradigma que permite a alocação

dinâmica e escalável de recursos através de modelos de infraestrutura

virtualizados, como Infraestrutura como Serviço (IaaS), aumentaram a

demanda por um uso eficiente dos recursos dos servidores. À medida que

empresas como Amazon e Google expandem suas redes globais de data

centers, elas enfrentam altos custos de energia e operacionais associados à

manutenção desses centros. A necessidade de eficiência energética é crucial,

não apenas para reduzir custos, mas também para minimizar o impacto

ambiental. Soluções como o posicionamento inteligente de cargas de

trabalho e a consolidação de servidores, que envolvem a alocação estratégica

de máquinas virtuais (VMs) entre servidores físicos, desempenham papéis

fundamentais na redução de energia e na otimização de recursos.

#### Sistemas de Gestão de Nuvem IaaS
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O capítulo abrange a infraestrutura dos sistemas de nuvem IaaS, que são

compostos por vários componentes, incluindo hardware, virtualização,

plataforma e camadas de aplicação. A virtualização desempenha um papel

central ao permitir que servidores hospedem várias VMs, melhorando a

utilização dos recursos e reduzindo o consumo de energia. Tecnologias

como Xen e VMware ESXi oferecem técnicas de virtualização completa ou

paravirtualização, permitindo que as VMs sejam migradas de forma

transparente entre servidores com tempo de inatividade mínimo por meio da

migração ao vivo. Soluções de código aberto como OpenStack e Eucalyptus

tentam abordar questões de gestão na nuvem, oferecendo capacidades para

gerenciamento do ciclo de vida das VMs, armazenamento de dados,

autenticação de usuários e escalabilidade.

#### Consolidação de VMs Eficiente em Energia

O capítulo destaca os desafios de gerenciar recursos em ambientes de

nuvem, focando na consolidação de servidores como um método para

otimizar o consumo de energia. Duas abordagens principais para a

consolidação de VMs são discutidas: a consolidação estática, que envolve o

posicionamento inicial sem considerar os custos de migração, e a

consolidação dinâmica, que inclui tanto o posicionamento inicial quanto os

custos de migração, adaptando-se a mudanças em tempo real na carga do

servidor e nas demandas das VMs. Essa abordagem dinâmica usa algoritmos

para determinar os posicionamentos ideais das VMs, considerando fatores
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como tráfego de rede e utilização de recursos, com o objetivo de minimizar o

número de servidores enquanto mantém a qualidade do serviço (QoS).

#### Técnicas de Modelagem de Consolidação de VMs

O capítulo aprofunda as técnicas de modelagem para a consolidação de

VMs, comparando o problema a desafios de empacotamento

multidimensional e otimização combinatorial que são NP-difíceis por

natureza. Os objetivos incluem minimizar o consumo de energia e o número

de servidores ativos, além de reduzir o desperdício de recursos e as

migrações de VMs. Diferentes métodos, como algoritmos gulosos,

programação linear, programação de restrições, algoritmos evolutivos e

inteligência de enxame, são utilizados para alcançar essas metas.

#### Migração e Reconfiguração de VMs

A migração ao vivo de VMs é explorada como um mecanismo chave para a

reconfiguração dinâmica de cargas de trabalho, permitindo que os recursos

do servidor sejam adaptados com mínima interrupção dos serviços. Os

tempos de migração e o uso da largura de banda da rede são modelados de

forma crítica, permitindo um melhor planejamento das consolidações de

VMs. Considerações como o impacto no desempenho das aplicações, cargas

de trabalho co-localizadas e a infraestrutura de rede são cuidadosamente

examinadas para entender os custos e benefícios da migração.
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#### Conclusões e Direções Futuras

O capítulo conclui com um consenso de que, embora a computação em

nuvem forneça uma infraestrutura avançada e escalável, uma gestão eficiente

continua sendo necessária para equilibrar custo, desempenho e uso de

energia. Sugere-se que pesquisas futuras se concentrem em áreas como o

posicionamento de VMs consciente da rede, gestão aprimorada de data

centers com modelos realistas de consumo de energia e utilização de

ferramentas de gestão descentralizada para superar desafios de

escalabilidade e pontos únicos de falha (SPOF).

No geral, este capítulo sintetiza as diversas estratégias e modelos propostos

na pesquisa e na prática, enfatizando a importância de soluções inovadoras e

dinâmicas para otimizar as infraestruturas de computação em nuvem em

termos de eficiência energética e custo-benefício.
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Capítulo 9 Resumo: 9. Redes Definidas por Software
(SDN) para Aplicações em Nuvem

Capítulo 9 explora a aplicação da Rede Definida por Software (SDN) em

 aplicações na nuvem, enfatizando seu papel na melhoria da eficiência de

provisionamento e configuração das redes em ambientes de nuvem. Os

modelos tradicionais de rede, apesar de sua utilidade fundamental,

frequentemente enfrentam ineficiências ao lidar com a natureza dinâmica

dos ambientes de nuvem, uma vez que dependem de infraestruturas estáticas

e informações de rede de camadas inferiores. A SDN, uma arquitetura de

ponta, oferece uma solução inovadora ao desacoplar o plano de controle do

plano de dados, permitindo uma rede altamente programável e orientada por

aplicações. Ela introduz uma infraestrutura de rede flexível que pode

responder dinamicamente às necessidades mutáveis das aplicações,

aproveitando APIs padronizadas e uma visão global dos recursos de rede.

O capítulo é estruturado em torno de várias facetas da aplicação da SDN na

nuvem: desde a introdução de sua arquitetura e a exploração da abordagem

OpenFlow/SDN prevalente, até a discussão sobre a implementação da SDN

em ambientes de Infraestrutura como Serviço (IaaS) na nuvem, como o

OpenStack, que suporta a criação de data centers programáveis. O

framework de nuvem OpenStack é destacado por sua estrutura modular e

pela forma como se integra à SDN por meio de componentes como o

Neutron, que oferece abstração e controle de rede.
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Desafios na implementação da SDN são abordados, incluindo questões

relacionadas à construção de controladores escaláveis, segurança e

integração com redes existentes. Enquanto isso, estudos de caso sobre

aplicações de comunicações unificadas (UC) demonstram o potencial da

SDN em otimizar comunicações em tempo real dentro de ambientes de

nuvem. Através da automação e diagnósticos, a SDN pode aprimorar

significativamente a gestão da qualidade de serviço (QoS) e garantir a

priorização do tráfego Wi-Fi em tempo real, levando a uma experiência de

UC mais fluida. O modelo de interação para aplicações de UC mostra como

a SDN pode configurar elementos da rede de forma baseada em políticas, o

que é essencial para aplicações que integram redes de voz e dados.

Em conclusão, o capítulo postula que a SDN, embora ainda em evolução,

possui um grande potencial para avançar a computação em nuvem,

transformando-se em um modelo mais orientado a aplicações –

pavimentando o caminho para as redes definidas por aplicações (ADN). Essa

transição destaca a necessidade de pesquisa em semânticas de rede de nível

superior para atender melhor às necessidades das aplicações, com possíveis

avanços em aplicações de UC fornecendo um solo fértil para futuras

inovações em ADN.
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Capítulo 10 Resumo: 10. Virtualização e Segurança na
Nuvem: Vantagens, Desafios e Desenvolvimentos Futuros

O capítulo "Virtualização e Segurança na Nuvem: Benefícios, Precauções e

 Desenvolvimentos Futuros" examina o papel fundamental da virtualização

na viabilização da computação em nuvem, ao mesmo tempo que aborda os

desafios de segurança associados e os avanços prospectivos. A computação

em nuvem capitaliza sobre as tecnologias de virtualização, especialmente na

camada de infraestrutura como serviço (IaaS), para oferecer serviços

escaláveis e eficientes em termos de custo, hospedando várias máquinas

virtuais (VMs) em recursos físicos compartilhados. No entanto, essa

eficiência levanta preocupações com a privacidade e segurança, incluindo

riscos de multi-inquilino, ataques de tempo e possíveis exposições de dados

em plataforma como serviço (PaaS) e IaaS, especialmente em ambientes de

nuvem pública ou híbrida. Consequentemente, as empresas frequentemente

optam por nuvens privadas ou híbridas para mitigar tais riscos, mesmo à

custa de escalabilidade.

O capítulo descreve as inúmeras tecnologias de virtualização (como Xen,

KVM, VMware) que formam a arquitetura fundamental dos serviços em

nuvem. Essas tecnologias, embora proporcionem isolamento e flexibilidade,

historicamente têm sido suscetíveis a explorações, necessitando de

protocolos de segurança aprimorados. Os elementos centrais das estruturas

de virtualização (que incluem hipervisores, ferramentas de gerenciamento e
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VMs) contribuem para definir o cenário de segurança dos serviços em

nuvem, com diferentes estruturas exibindo capacidades e suscetibilidades

variadas.

Um modelo de segurança abrangente para serviços em nuvem envolve a

gestão do controle de acesso, garantindo o isolamento de dados, mantendo a

privacidade e mitigando riscos de bugs e problemas de confiabilidade.

Diferentes classes de ataques (ataques a recursos e dados visando provedores

de nuvem, provedores de serviços e usuários) destacam as vulnerabilidades

inerentes às estruturas de nuvem. O capítulo enfatiza a necessidade de que os

sistemas de monitoramento em nuvem sejam eficazes, transparentes,

robustos e implementáveis em diversos ambientes. Esses sistemas devem

monitorar discretamente as VMs para garantir a responsabilidade sem expor

operações sensíveis.

Tendências emergentes ressaltam a importância da virtualização móvel para

dispositivos pessoais (por exemplo, smartphones, tablets) dentro de

ambientes corporativos, influenciando conceitos como "traga seu próprio

dispositivo" (BYOD). Os desenvolvimentos na arquitetura ARM para

aplicações móveis e em nuvem exemplificam a mudança na paisagem

tecnológica. A integração da computação multicore, incluindo CPUs e GPUs

ARM, apresenta oportunidades e desafios para aproveitar todo o potencial

dos ambientes de nuvem enquanto se aborda questões de multithreading e

segurança.
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O capítulo defende uma abordagem proativa para a segurança e

confiabilidade na nuvem por meio de técnicas como introspecção semântica,

onde o monitoramento de componentes-chave da nuvem pode rastrear e

registrar potenciais interrupções. Métodos como CloRExPa aproveitam a

análise de caminho de execução para oferecer serviços em nuvem resilientes,

prevendo e abordando falhas nas operações das VMs. À medida que as

nuvens evoluem, novos modelos de aplicação, como nuvens pessoais e

Clouds@Home, propõem uma computação descentralizada e orientada por

voluntários para melhorar a flexibilidade e adaptabilidade da infraestrutura.

Em conclusão, embora a virtualização aumente a escalabilidade e

funcionalidade dos serviços em nuvem, ela introduz desafios de segurança e

privacidade que devem ser abordados com monitoramento avançado e

práticas de gerenciamento robustas. O futuro da computação em nuvem

depende da mitigação dessas questões de segurança por meio de avanços

tecnológicos em virtualização, abrindo caminho para ambientes de nuvem

mais seguros, eficientes e amplamente adotados.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Segurança Proativa na Nuvem através da Introspecção

Semântica

Interpretação Crítica: Em sua própria vida, abraçar o princípio do

monitoramento proativo destacado no capítulo pode inspirar uma

abordagem mais segura e resiliente diante dos desafios pessoais e

profissionais. Assim como a introspecção semântica na computação

em nuvem envolve o monitoramento meticuloso de

componentes-chave para prever e contrabalançar potenciais

interrupções, você também pode cultivar um senso de consciência e

antecipação em sua rotina diária. Ao antecipar obstáculos e planejar

soluções com antecedência, você imita a eficácia de sistemas de

nuvem robustos que previnem falhas antes que elas ocorram. Essa

previsibilidade garante que você não esteja apenas reagindo a

problemas, mas mantendo ativamente o controle sobre as situações,

assegurando seu crescimento pessoal e adaptabilidade, assim como um

ambiente de nuvem estável e eficiente.
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Capítulo 11 Resumo: Caminho para a Qualidade dos
Serviços: Armazenamento de Dados para a Seleção de
Serviços em Nuvem - Uma Tendência Recente

No cenário em evolução da computação em nuvem, a seleção dos serviços

 de nuvem mais adequados tornou-se cada vez mais complexa devido à

variedade de serviços concorrentes com funcionalidades semelhantes. Este

capítulo aborda esse desafio ao introduzir o conceito de um modelo de

Armazenamento de Dados de Qualidade de Serviço (QoSDW), que melhora

o processo de seleção de serviços de nuvem ao proporcionar uma análise

mais aprofundada da qualidade e estrutura dos serviços.

O capítulo começa contextualizando a computação em nuvem como um

modelo que possibilita o acesso a recursos de computação configuráveis, que

podem ser rapidamente provisionados com mínimo esforço. A nuvem é

construída sobre três modelos de serviço: Infraestrutura como Serviço

(IaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e Software como Serviço (SaaS).

Com a crescente popularidade desses modelos, principalmente o SaaS, as

organizações buscam qualidade garantida de serviço, tornando a QoS um

fator crítico para a seleção de serviços.

Os métodos existentes de seleção de serviços em nuvem têm sido

predominantemente impulsionados pelos provedores, dependendo de

métricas básicas de QoS, como tempo de resposta, disponibilidade e custo.
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No entanto, esses métodos muitas vezes carecem da profundidade necessária

para uma análise abrangente dos serviços. Pesquisas têm explorado a

possibilidade de enriquecer diretórios de serviços com informações de QoS e

desenvolver modelos de seleção utilizando abordagens algorítmicas, como

problemas de mochila de múltiplas escolhas e caminhos mais curtos com

restrições.

Este capítulo propõe o modelo QoSDW, que aproveita um armazém de

dados para facilitar análises mais profundas dos serviços de nuvem. Ele

integra múltiplas dimensões da qualidade do serviço, utilizando uma

abordagem OLAP (Processamento Analítico Online) para estruturar os

dados como um cubo multidimensional. O modelo QoSDW introduz vários

componentes, incluindo analisadores, gerenciadores de esquema,

gerenciadores de gráfico e analisadores, para fornecer insights sobre as

características e o desempenho dos serviços de nuvem.

O modelo QoSDW é composto por vários componentes:

1. **Esquema QoSDW**: Estruturas de dados em esquemas estrela e

organiza atributos e propriedades da qualidade de serviço.

2. **Cubo QoSDW**: Funciona como um armazém de dados que suporta

análises detalhadas dos serviços.

3. **Analisador QoSDW**: Monitora mudanças na QoS e gera relatórios

analíticos.
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4. **Gerenciador de Árvore de Serviços**: Visualiza as estruturas de

serviço para facilitar a análise.

O modelo oferece relatórios que ajudam a identificar subserviços

problemáticos, permitindo que os consumidores de serviços tomem decisões

informadas e evitem serviços com problemas de qualidade subjacentes.

Através de simulações, o capítulo demonstra como o QoSDW permite uma

melhor seleção de serviços ao analisar as qualidades dos subserviços e

empregar consultas OLAP para insights avançados.

Em conclusão, o modelo QoSDW fornece uma estrutura sofisticada para

aprimorar a seleção de serviços de nuvem baseada em QoS, sem alterar os

padrões existentes de nuvem. Ele oferece um repositório centralizado para

dados de QoS, permitindo uma tomada de decisão estratégica e processos de

descoberta de serviços aprimorados. Direções futuras incluem o

desenvolvimento de camadas lógicas para seleção de serviços autônoma e

composição, melhorando ainda mais a flexibilidade e eficiência da utilização

dos serviços em nuvem.

Seção Descrição

Introdução

Explora a complexidade na escolha de serviços em nuvem
adequados e apresenta o conceito de um modelo de Data
Warehouse de Qualidade de Serviço (QoSDW) para aprimorar a
seleção de serviços em nuvem.

Contexto Descreve a computação em nuvem como a oferta de recursos
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Seção Descrição

configuráveis de forma rápida e eficiente através de modelos como
IaaS, PaaS e SaaS, com ênfase na qualidade do serviço (QoS).

Métodos
Tradicionais

Destaca os métodos tradicionais de seleção de serviços em nuvem,
ressaltando a dependência de métricas básicas de QoS e as
limitações na análise detalhada.

Solução
Proposta

Apresenta o modelo QoSDW, que utiliza OLAP para uma análise
aprofundada da qualidade dos serviços, com componentes como
analisadores, gerenciadores de esquema e ferramentas de análise.

Componentes
do QoSDW

Detalha componentes como o Esquema QoSDW, Cubo, Analisador e
Gerenciador de Árvore de Serviços que facilitam uma avaliação
abrangente dos serviços.

Funcionalidade
do Modelo

Explica as funcionalidades do modelo, como a geração de relatórios
sobre a qualidade dos serviços para tomadas de decisão informadas
e identificação de deficiências em subserviços.

Conclusão
Discute os benefícios do modelo QoSDW na melhoria da seleção de
serviços em nuvem e delineia potenciais caminhos futuros para o
aprimoramento do modelo.
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Capítulo 12: 12. Caracterização das Abordagens de
Federação de Nuvem

Neste capítulo, Attila Kertesz explora o conceito de Federações de Nuvem

 dentro do âmbito da Computação em Nuvem. A Computação em Nuvem

revolucionou a forma como as empresas gerenciam suas aplicações de TI, ao

oferecer acesso sob demanda a recursos computacionais e de dados remotos.

Essa flexibilidade permite que as empresas se concentrem em suas

competências principais, enquanto delegam a gestão da infraestrutura de TI.

À medida que a indústria de nuvens se expande, a ideia das Federações de

Nuvem — um sistema unificado que integra vários provedores de nuvem —

ganha destaque. Essas federações visam evitar o lock-in de fornecedor, onde

usuários ficam atados a um único provedor de nuvem.

O capítulo começa revisando os modelos arquitetônicos dos ambientes de

Nuvem, conforme publicados por organismos de padronização globais, e a

categorização feita pela Comissão Europeia dessas arquiteturas em Nuvens

Privadas, Públicas, Híbridas, Comunitárias e de Propósito Especial. Outras

organizações, como a ENISA e o NIST, detalham ainda mais esses modelos,

apresentando conceitos como a Federação de Nuvem — criada pela fusão de

vários tipos de nuvem para aprimorar as ofertas de serviço.

Vários projetos de pesquisa europeus são destacados, incluindo OPTIMIS,

Reservoir, Contrail, BonFIRE, mOSAIC e EGI Federated Cloud, cada um

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


propondo arquiteturas de nuvem únicas. Esses projetos demonstram o

potencial e os desafios de formar sistemas de nuvem federados, com foco em

interoperabilidade, questões legais e eficiência energética.

Quanto às abordagens de Federação de Nuvem, distinguem-se federações

hierárquicas e horizontais. As federações hierárquicas, favorecidas por

grupos de pesquisa menores, possibilitam um envolvimento mais

heterogêneo, potencialmente evitando o lock-in de fornecedor. Por outro

lado, as federações horizontais costumam envolver compartilhamento

bilateral de recursos para otimização de custos.

O capítulo identifica desafios em andamento no desenvolvimento de

Federações de Nuvem verdadeiramente interoperáveis. Esses desafios

incluem sistemas de monitoramento avançados, gestão e proteção de dados

robustas (em conformidade com leis como a Diretiva Europeia de Proteção

de Dados), o tratamento de questões de privacidade e legais, e a gestão do

consumo de energia dentro das federações.

Por fim, alcançar a interoperabilidade em Federações de Nuvem pode

resultar em ecossistemas eficientes que atraem milhares de usuários. Os

pesquisadores são incentivados a construir sobre soluções existentes,

seguindo orientações de organismos como a Comissão Europeia, para

avançar ainda mais nesse campo. Os insights e a categorização fornecidos

por este capítulo servem como um guia para futuras pesquisas, visando
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integrar e otimizar esses ambientes de nuvem.
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Capítulo 13 Resumo: Aspectos de Segurança do Banco de
Dados como Serviço (DBaaS) na Computação em Nuvem

### Resumo de "Aspectos de Segurança do Database-as-a-Service (DBaaS)

 em Computação em Nuvem"

Introdução e Contexto do DBaaS:

O Database-as-a-Service (DBaaS) é um modelo de serviço em nuvem que

permite que os sistemas de gerenciamento de dados sejam terceirizados para

provedores externos. Ao contrário das arquiteturas tradicionais de

cliente-servidor, onde o proprietário dos dados gerencia diretamente os

sistemas de dados, o DBaaS transfere as responsabilidades de gerenciamento

de dados para empresas como Google, Amazon e Microsoft. Esse modelo é

bastante atrativo devido a benefícios como a redução de custos,

escalabilidade e facilidade de gerenciamento. Ele é semelhante ao modelo de

Software-as-a-Service (SaaS), mas focado em bancos de dados, facilitando a

adaptabilidade e a otimização de recursos em diferentes escalas de negócios,

desde grandes corporações até pequenas empresas.

Apesar de suas vantagens, o DBaaS enfrenta desafios significativos,

especialmente em relação à segurança. O crescimento dos serviços em

nuvem amplificou as preocupações sobre o acesso não autorizado a dados,

integridade, confidencialidade e disponibilidade das informações. As
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vulnerabilidades frequentemente surgem de questões como APIs inseguras,

perda de controle por parte dos proprietários dos dados e jurisdição pouco

clara sobre dados em diferentes países.

Características Principais e Vantagens:

O DBaaS oferece várias características principais que aumentam sua

atratividade:

1. Autoatendimento e Ampla Conectividade: Usuários podem gerenciar

 bancos de dados de diversos dispositivos através da internet, sem

necessidade de implantação extensa.

2. Escalabilidade e Elasticidade: Provedores de serviço alocam recursos

 de forma dinâmica de acordo com as alterações na carga de trabalho.

3. Preço Pague-Quando-Usar: As cobranças são baseadas no uso real,

 oferecendo eficiência de custos.

4. Recuperação de Falhas Aprimorada: Técnicas como o Elastic Book

 Store (EBS) garantem a integridade e disponibilidade dos dados sem pontos

únicos de falha.

O modelo utiliza arquiteturas como a Shared-Nothing e a Shared-Disk, cada

uma oferecendo diferentes níveis de desempenho, escalabilidade e

consistência de dados, sendo que a arquitetura Shared-Disk proporciona alta

disponibilidade, mas com potencial para contenção de recursos.
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Desafios do DBaaS:

Embora promissor, o DBaaS deve enfrentar vários desafios críticos:

- Complicações de Multi-tenancy: Gerenciar eficientemente múltiplos

 usuários e equilibrar cargas de trabalho é complexo.

- Controle de Dados e Segurança: Os proprietários de dados muitas

 vezes perdem o controle, colocando em risco o uso não autorizado e

questões de conformidade.

- Disponibilidade do Serviço: Os riscos de inatividade são inerentes ao

 aumento da dependência de sistemas de terceiros.

- Dependência de Fornecedores e Interoperabilidade: Mudar entre

 provedores pode ser difícil, com a falta de APIs padronizadas complicando

a portabilidade e a colaboração.

Desafios de Segurança:

As questões de segurança do DBaaS concentram-se em garantir

confidencialidade, integridade e disponibilidade—geralmente encapsuladas

no triângulo CIA:

- Ameaças à Confidencialidade: Ameaças internas e externas, como uso

 indevido por insiders e hackers, podem comprometer a privacidade dos

dados. Controles de acesso eficazes e mecanismos de recuperação de dados

são essenciais.

- Riscos de Integridade dos Dados: Garantir que os dados permaneçam
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 inalterados por entidades não autorizadas requer sistemas robustos de

monitoramento e verificação. Quebras de integridade podem ocorrer por

meio de ataques à rede e manipulação de dados.

- Fatores Ameaçadores à Disponibilidade: Os dados devem estar

 consistentemente acessíveis, apesar de desafios como ataques de DOS,

exaustão de recursos e problemas de rede. Cenários de inatividade e lock-in

demandam planejamento eficaz de recuperação e continuidade.

Mecanismos para Superar Desafios de Segurança:

Várias técnicas abordam as preocupações de segurança do DBaaS, a maioria

focando em métodos criptográficos para garantir confidencialidade e

privacidade:

- Soluções de Criptografia: Técnicas como criptografia homomórfica e

 algoritmos de compartilhamento secreto protegem a confidencialidade dos

dados durante o armazenamento e processamento.

- Medidas de Integridade: Abordagens que utilizam auditores de

 terceiros para verificação de dados e controle de integridade garantem a

precisão e integridade das informações.

- Estratégias de Disponibilidade: Sistemas de backup com redundância e

 mecanismos de recuperação eficientes garantem que os dados permaneçam

acessíveis em caso de falhas.

Direções Futuras e Conclusão:
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O DBaaS está destinado a crescer com estruturas de segurança adequadas

que reforcem a confiança do usuário. Pesquisas contínuas em soluções

dinâmicas e eficientes adaptadas às necessidades dos consumidores,

juntamente com esforços de padronização, aumentarão a adoção do DBaaS.

A perspectiva de realizar plenamente o potencial do DBaaS depende do

desenvolvimento de mecanismos que integrem segurança e desempenho sem

comprometer nenhum dos aspectos.

Em conclusão, o DBaaS apresenta uma abordagem transformadora para o

gerenciamento de dados, mas requer a abordagem de desafios significativos

de segurança. Ao evoluir as medidas de segurança, possibilitar soluções

robustas públicas e privadas, e fomentar a interoperabilidade, o DBaaS pode

alcançar uma ampla utilização e confiança no ambiente de nuvem.

Seção Pontos Principais

Introdução e
Contexto do
DBaaS

O gerenciamento de banco de dados é terceirizado para provedores
como Google, Amazon e Microsoft; os benefícios incluem redução de
custos e escalabilidade, mas há desafios relacionados a riscos de
segurança.

Características
Principais e
Vantagens

Recursos como autoatendimento, escalabilidade, cobrança por uso e
recuperação aprimorada de falhas estão disponíveis; utiliza
arquiteturas Shared-Nothing e Shared-Disk.

Desafios do
DBaaS

Os desafios incluem complicações com multi-inquilinos, perda de
controle sobre os dados, dependência da confiabilidade de terceiros
e questões de dependência do fornecedor.
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Seção Pontos Principais

Desafios de
Segurança

Garantir o triângulo CIA (Confidencialidade, Integridade,
Disponibilidade); os riscos incluem uso indevido interno, alteração de
dados e disponibilidade afetada por ataques DDoS.

Mecanismos
para Superar
Desafios de
Segurança

Técnicas como métodos de criptografia, auditoria de terceiros e
sistemas de backup para proteger e garantir a integridade e
disponibilidade dos dados.

Direções
Futuras e
Conclusão

Potencial de crescimento com a melhoria de estruturas de
segurança; ênfase na padronização e na pesquisa para aumentar a
adoção e a confiança no DBaaS.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Soluções de Criptografia

Interpretação Crítica: No mundo dos avanços tecnológicos, proteger

informações sensíveis é fundamental. Soluções de criptografia, como a

criptografia homomórfica, oferecem uma maneira convincente de

manter seus dados seguros. Imagine viver em um mundo onde você

pode aproveitar habilidosamente o poder da computação em nuvem,

tudo enquanto mantém a confidencialidade de seus dados. A

criptografia permite que você confie nos serviços em nuvem sem ter

medo de acesso não autorizado, garantindo que, mesmo em um espaço

digital, sua privacidade permaneça intacta. Ao adotar essas tecnologias

em sua vida cotidiana, você não está apenas protegendo dados, mas

também abraçando o futuro de um mundo seguro e conectado. Essa

abordagem nos encoraja a priorizar a segurança dos dados, permitindo

que a inovação floresça sem comprometer a privacidade. O

conhecimento sobre métodos de criptografia pode nos inspirar a tomar

medidas proativas, garantindo que nossa pegada digital seja eficaz e

segura.
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Capítulo 14 Resumo: Claro! Aqui está a tradução do seu
texto em português:

**Além das Nuvens: Como Devem ser Projetadas as
Infraestruturas de Computação de Utilidade da Próxima
Geração?**

Resumo do Capítulo: Projetando Infraestruturas de Computação Utilitária de

 Próxima Geração

O aumento exponencial na demanda por recursos de Computação Utilitária

(CU), impulsionado principalmente pelo sucesso da Computação em

Nuvem, levou à construção de data centers (DCs) cada vez maiores em

locais selecionados. Essa abordagem, embora atenda à demanda por

recursos, enfrenta desafios de escalabilidade, energia e questões jurídicas,

devido à natureza centralizada e às limitações geográficas desses DCs. Este

capítulo apresenta uma nova visão para as infraestruturas de CU ao defender

a Computação Utilitária Baseada em Localidade (CUL), que se baseia em

um modelo descentralizado. Essa abordagem visa utilizar de forma eficiente

os vastos recursos de rede subutilizados disponíveis através da espinha

dorsal da Internet.

Limitações Inerentes dos DCs Centralizados:
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As infraestruturas de CU existentes enfrentam desafios com os massivos

DCs centralizados devido a restrições de energia e limitações geográficas.

Para mitigar esses problemas, novos conceitos, como micro/nano DCs na

borda da rede, estão sendo explorados. No entanto, gerenciar uma

multiplicidade de pequenos DCs pode complicar a mutualização de recursos

e sua administração.

Rumo a Plataformas de CU Distribuídas:

A solução proposta envolve a implantação de infraestruturas de CU sobre

espinhas dorsais de rede amplas, como o RENATER na França. Essa

abordagem melhora a utilização de recursos ao aproveitar as instalações

existentes subutilizadas da rede, minimizando desafios geográficos e

aprimorando a recuperação de desastres por meio de nós distribuídos.

Design do Sistema de CU Baseado em Localidade:

Um novo sistema operacional, o LUC OS, é proposto para gerenciar

recursos em locais amplamente distribuídos, transformando recursos

computacionais diversos em serviços coesos e escaláveis. Esse sistema

contrasta drasticamente com os modelos tradicionais de CU centralizada ao

enfatizar a localidade, a virtualização via Ambientes Virtuais (AVs) e

mecanismos de gestão descentralizados para lidar com a distribuição
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geográfica e a volatilidade de recursos.

Principais Desafios:

O design e a implementação de um LUC OS incluem objetivos

significativos: escalabilidade em milhares de VMs, reatividade rápida a

eventos, gerenciamento de falhas resiliente, sustentabilidade energética e

segurança robusta. Além disso, sistemas descentralizados devem gerenciar

eficientemente imagens de VM e fornecer confiabilidade por meio de

recursos como snapshots e replicação de VMs.

Contexto e Evolução:

Sistemas tradicionais de CU—Computação Desktop, Grid e em

Nuvem—são avaliados, com o modelo LUC emergindo como uma

alternativa distinta. Ao integrar considerações de rede com a gestão de

recursos de CU, o LUC oferece avanços potenciais em relação a soluções de

nuvem híbrida e computação em névoa, criando uma infraestrutura

unificada.

A Proposta DISCOVERY:

Esta parte detalha o design do sistema DISCOVERY—uma estrutura

descentralizada, baseada em agentes, para gerenciar AVs em uma
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infraestrutura distribuída. Inclui mecanismos inovadores de localização de

recursos, gestão de VMs e confiabilidade. Este conceito fundamental para o

LUC OS ambiciona validar por meio de experimentos em plataformas

extensivas, como o Grid'5000.

Direções Futuras e Conclusão:

Explorar a geodiversificação, o provisionamento de localidade e a integração

de energia sustentável oferece novas oportunidades para serviços de CU. O

potencial da infraestrutura LUC para transformar a maneira como os

serviços são fornecidos, ao mesmo tempo em que reduz os impactos

ambientais, é enfatizado. Em última análise, a integração da computação

distribuída com engenharia de rede pode redefinir infraestruturas de CU

sustentáveis que atendem às necessidades sociais modernas.

Este capítulo afirma que, embora a transição para infraestruturas baseadas

em localidade implique mudanças significativas nos paradigmas atuais, os

benefícios em termos de escalabilidade, eficiência e sustentabilidade podem

redefinir o futuro da Computação Utilitária.
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